
Parecer do Conselho Fiscal

O Conselho  Fiscal  da  Associação  dos  Bolseiros  de  Investigação  Científica  (ABIC) 

acompanhou a actividade da Associação durante o ano de 2008 e analisou o Relatório de 

Actividades, a Demonstração de Resultados e o Balanço referentes ao ano transacto, tendo 

por base o Plano de Actividades aprovado para 2008.

Após análise cuidadosa de todos os documentos, consideramos importante salientar o 

seguinte:

1. A Demonstração de Resultados e o Balanço apresentados pela Direcção traduzem 

a  correcta  situação  financeira  da  associação  no  final  de  2008.  A  ABIC  apresenta 

actualmente uma situação líquida activa de €7.011,40, tendo o resultado líquido do exercício 

sido igual a €1.755,16, valor que corresponde a um aumento substancial, de cerca de seis 

vezes, relativamente ao obtido no ano anterior (€291,85). 

1.  No que  diz  respeito  aos  Proveitos,  constatamos que  a  receita  proveniente  das 

quotas dos associados (€2.685,00) aumentou ligeiramente em relação a 2007 (€2.265,00), o 

que  poderá  dever-se  à  automatização  dos  processos  de  renovação  das  quotas  e  de 

inscrição de novos sócios. Apesar disso, julgamos necessário investir,  no futuro próximo, 

numa  boa  campanha  de  angariação  de  sócios  que,  apesar  de  constar  no  Plano  de 

Actividades  de 2008,  não chegou ainda a  concretizar-se.  Por  outro  lado,  valorizamos o 

esforço bem sucedido de obtenção de subsídios e patrocínios a diversas entidades como 

forma de auto-financiar as actividades mais onerosas.

2.  Quanto  aos  Custos,  há  a  realçar  a  rubrica  EURODOC  (Comparticipações 

incobráveis)  no  valor  de  €462,26.  Este valor  corresponde à diferença entre a dívida  de 

€812,26 que a EURODOC mantinha para com a ABIC desde 2005 e o montante de €350,00 

que acabou por ser reembolsado durante 2008. A EURODOC alegou não ter capacidade 

financeira para suportar a restante despesa, pelo que esta foi considerada incobrável. Por 

seu lado, a situação da dívida da ABIC para com a Gulbenkian (relativa a ESOF), no valor 

de  €2.400,00 permanece por  resolver  desde 2004.  Apelamos,  uma vez mais,  a  que se 

empreendam esforços para o esclarecimento desta situação junto da instituição credora, e 

consideramos fundamental existir um maior cuidado e atenção no futuro que não permitam 

que  situações  desta  natureza  se  prolonguem no  tempo com claro  prejuízo  no  caso  de 

créditos que se tornam incobráveis.

3. O Balanço, em 31/12/2008, apresenta uma série de dívidas transitadas para 2009, 

tanto no activo como no passivo, que se devem à proximidade temporal entre a data da III 
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Conferência  de  Emprego  Científico  e  o  final  do  ano  de  2008.  A  Direcção  da  ABIC 

assegurou-nos que a maior parte das dívidas foi saldada no início de 2009. No entanto, a 

dívida  de  terceiros  no  valor  de  €178,84,  correspondente  a  um  adiantamento  a  sócios, 

permanece por liquidar  desde 2007,  pelo que recomendamos a sua cobrança durante o 

próximo ano.

4.  A  ABIC  cumpriu  a  maioria  dos  objectivos  propostos  para  o  ano  de  2008, 

especialmente  nas  áreas  de  apoio  aos  bolseiros,  diálogo  com  a  tutela  e  contacto 

institucional, a par da excelente organização da III Conferência do Emprego Científico e da 

realização da I Feira de Emprego Científico, o que revela um forte dinamismo da ABIC e 

confirma a crescente capacidade de afirmação da Associação na sociedade e o seu papel 

crucial na problemática da investigação científica em Portugal e das carreiras dos jovens 

cientistas.  No  sentido  de  aproximar  mais  os  bolseiros,  tanto  entre  si  como  da  ABIC, 

consideramos importante, por um lado, regularizar a periodicidade do InfoABIC e, por outro, 

fomentar  a  dinamização  dos  Núcleos  regionais.  Neste  sentido,  sugerimos  uma  maior 

aproximação e envolvimento da Direcção da ABIC nos Núcleos com actividades limitadas 

apesar  do elevado potencial  que apresentam (e.g.  FCT-UNL,  IST-UTL, e outros),  assim 

como incentivamos a criação de novos Núcleos nas instituições onde a expressão da ABIC 

ainda é escassa. 

Face ao exposto, somos do parecer de que o Relatório de Actividades e as Contas 

referentes ao ano de 2008 deverão ser aprovados. 

20 de Março de 2009

O Conselho Fiscal

David Aragão

Ana Francisco 

Vera Domingues
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